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			Prefácio

			A tecnologia revolucionou a vida das pessoas em diversos aspectos. Um dos principais impactos foi na comunicação. Com o avanço dos smartphones e aplicativos de mensagens, as distâncias físicas deixaram de ser barreiras para a comunicação. Agora, as pessoas podem se conectar instantaneamente, trocar informações, compartilhar experiências e até mesmo fazer videochamadas em tempo real, tudo isso de forma rápida e fácil.

			Além disso, a tecnologia também tem transformado a forma como as pessoas trabalham. Com o surgimento de ferramentas e softwares, é possível realizar tarefas de forma mais eficiente e produtiva, como o uso de planilhas eletrônicas, softwares de gestão e plataformas de colaboração online. Essas mudanças proporcionam mais flexibilidade para os profissionais, permitindo que eles realizem o trabalho de qualquer lugar e a qualquer hora, o que contribui para a melhoria da qualidade de vida.

			Nos últimos anos, a inteligência artificial tem se tornado um dos temas mais fascinantes e discutidos em todo o mundo. Desde a ficção científica até a realidade do dia a dia, essa tecnologia tem tomado conta das nossas vidas de maneiras inimagináveis. 

			Com o avanço constante da ciência e da computação, a inteligência artificial tem se mostrado cada vez mais capaz de realizar tarefas complexas e de aprender a partir de suas próprias experiências, aperfeiçoando-se de forma a ser aplicada em diversas áreas diferentes do conhecimento e do mercado de trabalho.

			A controvérsia a respeito da inteligência artificial também é grande, tanto em relação ao seu uso quanto aos direitos autorais que ela pode infringir ao ser treinada.

			Neste livro, mergulharemos no fascinante universo da inteligência artificial, explorando os conceitos fundamentais por trás dessa tecnologia revolucionária. Através dos capítulos, vamos entender a aplicação da inteligência artificial em diferentes áreas de trabalho e analisar como ela tem ajudado a desenvolver e facilitar o trabalho das pessoas. Desvendaremos alguns dos segredos por trás dos algoritmos de aprendizado das máquinas, entendendo um pouco mais do funcionamento dessa inteligência e das possibilidades que ela pode trazer.

			Ao discutir os diversos impactos da inteligência artificial nos setores da sociedade como na medicina, no transporte, na indústria e no campo da pesquisa, podemos aprender um pouco mais das possibilidades de uso dela. Nosso objetivo é compreender como a inteligência artificial está moldando o futuro e como ela pode ser aplicada para melhorar a qualidade de vida das pessoas.

			Prepare-se para embarcar em uma jornada que nos levará ao limite da capacidade humana e nos mostrará o impressionante potencial da inteligência artificial. Descubra como ela está transformando a maneira como vivemos, trabalhamos e interagimos com o mundo ao nosso redor. Este livro é um convite para explorar as maravilhas e os desafios da inteligência artificial e se surpreender com o que o futuro nos reserva.

		


		
			Capítulo 1

			A inteligência artificial na saúde

			Nos últimos anos, a inteligência artificial, também referida apenas pela sigla IA, tem ganhado um grande destaque para além das áreas de tecnologia, infiltrando-se de vez na vida da população em geral. Com isso, discussões começaram a surgir a respeito dos prós e contras do uso de inteligência artificial. Enquanto alguns temem por seus empregos e pela revolução das máquinas, outros acreditam que esses sistemas operacionais estão aqui apenas para facilitar nossas vidas. Querendo ou não, há vantagens e desvantagens a respeito do uso de inteligência artificial, mas a verdade é que, seja aonde for, não conseguimos mais escapar delas, inclusive na medicina.

			A aplicação da inteligência artificial na área da saúde é um tópico que tem crescido cada vez mais, pois essa tecnologia tem o potencial de revolucionar a forma como os cuidados médicos são prestados, desde diagnósticos mais precisos até a automação de tarefas administrativas e avanços significativos na pesquisa médica. No entanto, à medida que exploramos os prós e contras, é essencial reconhecer que, embora promissora, essa transformação não ocorre sem desafios críticos.

			Nessa área, um dos usos positivos da inteligência artificial pode ser no diagnóstico de doenças. Segundo a dra. Rosália Morais Torres, médica e professora da Universidade Federal de Minas Gerais, a inteligência artificial pode ajudar a identificar surtos de doenças tropicais de forma precoce, possibilitando uma resposta rápida para conter a propagação dessas enfermidades. Isso ocorre através da identificação de padrões e tendências em dados que, muitas vezes, são mais difíceis de ser percebidos por profissionais da saúde.

			Além disso, a inteligência artificial pode ajudar a agilizar na descoberta de novos medicamentos para doenças tropicais que costumam ser negligenciadas. Dessa maneira, poderá ser mais fácil encontrar possíveis antígenos para essas enfermidades e também candidatos em potencial para testar esses novos medicamentos.

			A triagem pode ser outro aspecto interessante para o uso da IA, afinal, ela pode ajudar a identificar quais são os casos de maior emergência na hora do atendimento. Esse sistema pode, inclusive, detectar possíveis alterações em exames para determinar os casos mais graves. Embora o processo possa ser feito sem problemas por humanos, a inteligência artificial pode ser um facilitador principalmente em casos excepcionais, como foi o da COVID-19. A automação desse procedimento pode ter algumas desvantagens, como a falta de humanização, contudo pode evitar também que médicos e enfermeiros atendam os pacientes com pressa demais devido à demanda, não dando a eles a atenção necessária. O tempo que seria gasto com a triagem, portanto, pode ser usado para que, durante a consulta, o contato com os pacientes seja mais bem aproveitado.

			A automatização da triagem também faz com que os profissionais tenham menos demanda, dando a eles um respiro necessário. De acordo com a PEBMED, no ano de 2020, o primeiro da COVID-19, 78% dos profissionais da área da saúde relataram síndrome de burnout — 38% a mais do que antes da pandemia —, e o uso da tecnologia nesses casos pode diminuir o estresse e a pressão sofrida por eles. Nesse cenário, a inteligência artificial não precisa ser usada apenas no momento da triagem, mas em qualquer hora em que seja necessário reconhecer padrões, porque, segundo Farzad Soleimani, professor assistente de medicina de emergência na Baylor College of Medicine, é isso o que as inteligências artificiais fazem de melhor. Enquanto algumas inteligências artificiais são treinadas para serem uma espécie de “médico virtual”, auxiliando na identificação dos sintomas e no agendamento de consultas, outras conseguem até mesmo analisar raio-x e sinais vitais dos pacientes, evitando mortes hospitalares por sepse, por exemplo — que é uma infecção sanguínea.

			Contudo, o uso de inteligência artificial também tem seus pontos negativos, e um dos principais deles é a questão de privacidade e segurança de dados médicos. Em diversas áreas, mas ainda mais na da saúde, as informações tratadas são sensíveis, pois contêm dados pessoais e íntimos de pacientes, e caso haja um vazamento, pode ocorrer desde discriminação das pessoas devido a suas condições clínicas até roubos de identidade e fraudes.

			Outro fator contra o uso de inteligência artificial na medicina é da sua limitação em detectar doenças raras ou complexas. Isso pode ocorrer porque as inteligências artificiais só têm conhecimento a respeito do que é ensinado para elas, e em casos mais específicos, pode haver uma escassez de dados para treinar esses algoritmos. Assim, muitas vezes as máquinas não vão reconhecer um caso anômalo, tentando encaixá-lo em algo mais previsível e podendo até mesmo acabar enviesando o médico responsável pelo caso, que precisa ter um cuidado redobrado para não se deixar levar pela IA. A fim de se fazer um diagnóstico mais preciso nesse caso de doenças raras, também é necessário observar alguns fatores aos quais as inteligências artificiais não têm acesso, como a compreensão do contexto, desde o histórico do paciente até o ambiente em que ele vive e informações a respeito de sua genética, o que deve ser levado em consideração. Há também a questão de inteligências artificiais poderem interpretar dados médicos mais complexos de maneira errônea, o que pode acarretar diagnósticos incorretos e tratamentos incompatíveis com o que o paciente precisa.

			Isso nos leva à seguinte questão: caso ocorra algum erro cometido por IA, seja no vazamento de dados ou no diagnóstico equivocado, quem se responsabiliza? O hospital, o médico, os desenvolvedores da IA? Atualmente, no Brasil, ainda não há qualquer regulamentação a respeito do uso de inteligências artificiais para qualquer área que seja, o que pode acabar complicando a situação, e, por enquanto, qualquer um dos três pode ser responsabilizado caso a inteligência artificial cometa erros em relação a algum paciente. A Organização Mundial da Saúde (OMS), porém, divulgou diretrizes quanto ao uso ético de inteligências artificiais na medicina a fim de guiar a aplicação da tecnologia em prol da sociedade.

			Em suma, os benefícios da inteligência artificial na medicina são inegáveis. A capacidade de acelerar o diagnóstico de doenças e condições médicas, muitas vezes de forma mais precisa do que os métodos tradicionais, pode salvar vidas e melhorar significativamente o prognóstico dos pacientes. A eficiência que a inteligência artificial traz para a gestão de registros médicos e tarefas administrativas permite que os profissionais de saúde se concentrem mais no atendimento direto ao paciente, proporcionando uma experiência de cuidados mais eficaz e atenciosa. Além disso, a pesquisa médica é beneficiada, já que a análise de grandes conjuntos de dados de pacientes e ensaios clínicos pode revelar correlações e tendências que seriam impossíveis de detectar por métodos convencionais.

			Todavia, é importante ponderar esses prós com as preocupações legítimas que cercam o uso da inteligência artificial na área da saúde. A privacidade dos dados é uma das principais questões que merece atenção. A coleta, armazenamento e compartilhamento de informações médicas confidenciais são tarefas delicadas que exigem regulamentações rigorosas e medidas de segurança para garantir a proteção da privacidade dos pacientes. Há também uma preocupação no que diz respeito a análises, pois embora a inteligência artificial tenha demonstrado a capacidade de fornecer diagnósticos precisos, ela não é infalível. Erros podem ocorrer, e confiar inteiramente em algoritmos sem a supervisão de profissionais de saúde pode representar riscos substanciais. Por fim, as questões éticas também têm entrado em jogo quando o assunto é uso de inteligências artificiais na medicina, e mesmo que haja diretrizes, ainda não temos leis e nem regulamentações que ajudem a evitar problemas futuros.

			O que podemos tirar disso é que, infelizmente, a adoção da inteligência artificial na área da saúde não está isenta de desafios e preocupações. No entanto, é importante reconhecermos que a inteligência artificial não deixará de ser usada por causa disso. Sendo assim, seu potencial para revolucionar a área da saúde é inegável. Isso não quer dizer, porém, que devemos ignorar os fatores negativos. O uso responsável e ético da inteligência artificial exige uma atenção cuidadosa, e precisamos ficar de olho nas políticas que têm sido tomadas para a regularização desse tipo de funcionalidade a fim de não sermos prejudicados.

			Vale ressaltar que a inteligência artificial está longe de substituir integralmente o papel dos médicos e enfermeiros. Em vez disso, ela atua como uma ferramenta complementar, ampliando a capacidade dos profissionais de saúde para fornecer um atendimento mais preciso e eficaz. Os médicos continuam a desempenhar um papel crucial na interpretação dos resultados da IA, na tomada de decisões clínicas e no tratamento personalizado de pacientes, assegurando assim a entrega de um atendimento de qualidade e a preservação do aspecto humano na medicina.

			Em última análise, a inteligência artificial pode ser uma aliada valiosa para os profissionais de saúde, permitindo que eles tomem decisões mais informadas e eficazes, mas ela deve ser usada com discernimento e responsabilidade. A capacidade de equilibrar os benefícios da tecnologia com as preocupações éticas e práticas é essencial para garantir que a aplicação da inteligência artificial seja verdadeiramente eficaz e benéfica para pacientes e trabalhadores da área. Sendo assim, a jornada em direção a um futuro da saúde com inteligência artificial envolverá uma contínua avaliação e adaptação, à medida que navegamos nesse território que consegue ser, ao mesmo tempo, muito fascinante e extremamente complexo.

		


		
			Capítulo 2

			A inteligência artificial na psicologia

			De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2019, quase um bilhão de pessoas viviam com algum tipo de transtorno mental. Nesse mesmo ano, o suicídio foi o responsável por mais de uma a cada cem mortes, sendo que 58% delas ocorriam antes mesmo de a pessoa completar cinquenta anos de idade.

			E como é de se esperar, esses números se agravaram ainda mais durante o ano de 2020, com a ocorrência da pandemia de Covid-19. Só naquele ano, foi registrado um aumento de 25% nos casos de depressão e de ansiedade na população em geral. Era possível perceber isso no aumento pela procura de informações a respeito de saúde mental e também pelo significativo aumento na procura de psicólogos. 

			E claro que uma demanda maior implica também uma série de outros fatores, tanto para os profissionais quanto para os pacientes. Os agendamentos de consulta, o tempo de deslocamento até os escritórios, o investimento financeiro feito para se consultar com um profissional especializado e alguns dos estigmas sociais que costumam ser associados a quem se consulta com um psicólogo. 

			Por mais estranho que possa parecer, a inteligência artificial pode ajudar com isso.

			Antes da pandemia do COVID-19, poucas eram as pessoas que tinham condições financeiras de fazer terapia com frequência. Segundo a OMS, cerca de 71% das pessoas portadoras de psicose no mundo não tinham acesso
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